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NAO: ..SE DEVE ENGANAR NINGUEM
................................... _. .

Estece no: nosso: porto, mais uma, ves, a descarregar atum para a

indústria local, o atuneiro «Rio Agueda», da Empresa de Pesca -de
Aveiro. O facto ·é digno de menção, porquanto com estes contributos
de atum, nesteano em que o apreciado peixe falhou na costa do Al­
garve, deram-se possibilidades de trabalho à nossa indústria e empre­
go aos nossos operários. De desejar será que este ritmo de fornecimen­
tos se mantenha com regularidade, para proveito da economia regio­
nal e da mão de obra dos trabalhadores da indústria. de conservas.
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ENCONTRAM-SE OS' HOMENS
EM Espanha, ou mais exactamente,

de Badajoz a Madrid, contam
mais os homens do que a paisagem..
Afinal, parece-nos que isso' é o im­
portante num país, 'São .os homens
que hão-de lograr o seu progresso,
e não a paisagem - que apenas
aproveita ao turismo, quando este é
bem feito.'

.

De Badajoz a Madrid, pela estra­
da principal, tudo o que vemos nos

confrange - tudo o que Vemos na

imensidade da planície e na pobreza
urbanística das aldeias e das cida­
des, sob um sol abrasador. Aqui e
além, como que a medo, surgem as

edificações mais arrojadas, mas,' de
uma maneira geral, só a pobreza a
rasar o pauperismo se nos depara
ante os olhos.
Todavia, para além da aparência,

sente-se, ausculta-se, palpita a vida
dos homens. Desde logo, fronteira
atravessada, se nota que o homem
está atento à fertilidade dos campos
e nela pensa, como problema vital
para a sua existência. E assim é, na
realidade.
Neste rápido contacto com os es­

panhóis dentro do seu país, ficámos
com a impressão de estarmos peran­
te um povo consciente das suas pre­
mentes necessidades e, sobretudo,
de um povo extraordinàriamente
prático; deum povo .que tem como

objectivo primário a criação das
condições de vida, só secundària­
mente se preocupando em construir

CONSIDERAÇÕES
OPORTUNAS

SOBRE O

TURISMO NO ALGARVE NO ano findo, foi o seguinte o

".,( . mooimento demográfico do

NINGUEM tem dúvidas de q'ue Á[garve," (o primeiro iuimero

refere-se aos casamentos, o'
O Algarve é uma região segundo aos nasctmentos e o

privilegiada para o turismo. As último aos óbitos) - Albufei-
.

d' t ra, 96, 224 e 185; Alcoutim,suas praias, e aguas renspe- 47,163 e 138; Aljeeur, 81, 126
rentes e tépidas e suavemente e 60; Alportel, 60, 141 e 140;
inquietas, sobre as quais o sol .Castro Marim, 60, 156 e 126;
derrama a sua luz forte e viteli- Faro, 260, 601 e 403; Lagoa,
zante, sem o obstáculo húmido 84, 249 e 199; Lagos, 106,

e triste das cortines de nevoeiro,
243 e 203; Loulé, 380, 726 e

596,- Monchique, 102, 323 e

são, de facto, pelo pouco que 172; Olhão, 240, 593 e 473;
temos visto e pelo muito que Portimão, 194, 414 e 280,-
nos têm dito, das melhores do Silves, 224, 526 e 411,' Tavi-

ra, 188, 425 e 323; Vila do
mundo. Dobrado para o Norte Bispo, 46, 70 e 74; Vila Real
o cabo de S. Vicente, não se de Santo António, 142, 306

encontra preie, por mais no-
'

e 173.

rneede que lhe tenham criado; O total de casamentos, nas-
cimentos e obitos no Algarve,

que de longe se .essernelhe -

,no ano passado, foi, portanto
mas de muito longe! - a Mon- e respectivamente, .de 2.300,
te Gordo, à Rocha ou a AI- 6.285 e 3.956.

bufeira. Além das praias, temos Apresentou saldo fisiológi-
co negativo o concelho de Vi-

também no Algarve uma varie- la do Bispo e proporcional-
dade paisagística que por certo mente apresentam os mais ele-

saciará os mais famintos de be- vados saldos de vidas Aljezur,
leze - há O mar infinito, com Vila Real de Santo António,
os seus azuis e verdes esrnerel- f::;}¡��iqUe, Faro, Portimão e

dines, há a montanha verdejante
da' serra de Monchique; há o

serro árido e pedregoso para
os amantes das frias expressões
da natureza; há os mimos vege­
tais dos barrancos húmidos, co­
mo os dos Pisões e de Alte e

o cantarolar cristalino da água
corrente dos Moínhos da Rocha;
há a brencure das nossas a1-
deles, cada uma ojerecendo as

suas particularidades humanas
cheias de curiosidede. há os [re­
guedos imponentes de Sagres e

de S. Vicente, onde se admira a

força titânica da natureza e on­

de se podem evocar, sem gran­
de castigo da memória, os ho­
mens que por ali andaram ou­

trora, estudando e perscrutando
o mar tão sôfregamente que por
certo os seus pés sangraram
naquelas pedras esmeriladas pe­
lo tempo e pelos elementos; há
os velhos castelos medievais de
Silves, Castro Marim e outros;
há os vestígios de povos remo­

tos e dos homens que viverem
quando' já se alinhavava a His-

OS QUE CASARÀM
NASCERAM E MO�RERAM

NO ALGARVE, O ANO fiNDO

- por JOSÉ D'OS SANTos MARQUES

na aparência. Argumentarão, segu­
ramente, qué os estabelecimentos
são, por vezes, grandiosos e que os

bars. e hotéis têm' uma imponência
e um luxo que transceride o prático.
Concordamos, mas objectaremos
que, nesses casos' especiais, o pen­
samento dó espanhol está mais no

estrangeiro que o visitado que nele
próprio.
Quando o espanhol está cons­

truindo a riqueza da sua Nação, por
exemplo, semeia; a terra de longos
canais de irrigação, procurando evi-

FOI INAUGURADA

A HOVA [STAtiO DOS [. T. T. DE fERPAGUDO

FERRAGUDO - Foi celebrada
festivamente a inauguração da no­

va estação dos C. T. T., acto a que
assistiram autoridades e diversas
iudividualidades e que foi presidi­
do pelo governador civil, sr. dr.
António Baptista 'Coelho. O edifí­
cio foi benzido pelo rev. Correia
de Matos e discursaram a congratu­
lar-se coin a inauguração do impor­
tante melhoramento os srs. dr. Joi­
ce Moniz, representante do sr. cor­

reio-mar, e o governador, civil.

Conclui no 4." página'
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APARECERAM
as albacoras em Sesimbra

JÁ apareceram as primeiras alba-
coras em Sesimbra, o que não

é muito vulgar nesta época, tendo
algumas barcas realizado abundan­
te pescaria. Os peixes têm sido
vendidos entre 60$00 e 70$00 cada
urn.

Os pescadores sesimbrenses
ainda não utilizam a isca viva, pro­
cesso que lhes permitiria efectuar
mais vultuosas capturas.
As armações continuam a pescar

muita cavala, que é lançada ao mar,
por não ter compradores.
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A VIDA DE UMA ÁRVORE
TEM UM VALOR INESTIMÁVEL
A vida de urna árvore, para

o homem civilizado, vale quase
tanto corno a vida de um seme­

lhante. Defenda as nossas ma­

tas, com entusiasmo e decisão,
certo de que estará a trabalhar
em proveito das gerações vin­
douras.

Conclui no 4.8 pógina

Banhos demar
BANHOS DE

ESTAMOS em plena época balnear
e é de toda a conveniência fazer

algumas prevenções aos incautos.
Os banhos de mar são de extraer­

dinário efeito terapêutico sobre o

organismo, pois constitui a imersão
num líquido que tem em dissolução
quase todas as substâncias. Não se
deve limpar ao sair do banho, mas
sim deixá-lo evapofé.r, a fim de a

pele ficar com uma delgada camada
de sal, cuja acção é um complemen­
to admirável dos banhos. Não se

devem tomar banhos de mar estan­
do cansado, logo ao levantar da ca­

ma, depois de refeições abundan­
tes, etc.
Se se está transpirando devido

ao calor ambiente, não há perigo;
se, pelo contrário, a transpiração
provém de exercícios físicos vio­
lentos, então o banho é contra-in­
dicado.
A imersão deve fazer-se ràpida­

mente, incluindo a cabeça; não se

deye ir tateando o frio da água,
p�)Js esta sensação é muito prejudi­
CIal para o sistema nervoso. A du-
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o trânsit,O em

Vila Real de Santo Ântónio
O sr. ministro das Comani­

C&¡:ões aprovoa ama postara
sobre o trânsito no concelho de
Vila Real de Santo António.

SOL
É no ambiente salatar
da praia qae as ener­

gias se rete_pera_ e a

saúde, se revilfiora ,e_

novos alentos vitais.
As praias �o Algarve
são estâDI:.Ías ideais, e

entre elas. no Barlaven­
to. a que proporciona
_elhores condições cli­
_áticas, salabridade e

a.tractivos naturais é a

Praia da Ro.,ha. poe_a
de sol e de cor. de qae
apresenta_osa_ salfies­
tivo aspecto.

ração do banho é muito variável,
porém, apenas se sinta sensação de
frio ou os dentes a bater com a ca­

racterística pele de galinha, deve
sair-se imediatamente da água, ca­
minhar e fazer uns exercícios mo­

derados, enquanto passa o frio e a

água seca. O banho de sol mode­
rado, depois do banho de mar, é um

excelente complemento, tendo sem­

pre em atenção que se não ¡produza
transpiração. _

Se se sai da água tiritando, é ne­
cessário algum exercício violento,
tomar uma bebida quente, correr ou
jogar a bola, para provocar a reac­

ção saudável; de contrário, pode
produzir-se um principio de resfria­
menta, bronquite, etc.
Em geral, é aconselhável um só

banho diário. Se se pretende ema­

grecer,.podem tomar-se vários, com

J
II

A60. '_
4

iodado, que se prepara misturando,
em cem centímetros cúbicos de
óleo de coco, vinte gotas de tintura
de iodo. I

Os banhos de sol podem provocar
acidentes gravíssimos.
Em casos de insolação, devem

aplicar-se bolsas de gelo sobre a ca­

beça ou compressas de água fria;
Conclui na 4." página

Com aN velas enfunadas. está a singrar pelo mar fora. levan- g==do a bordo os rapazes do IX Cruzeiro da Mocidade Portuguesa.
o navio-escola «Sagres», que é. sem dúvida, uma das mais belas
unidades veleiras das marinhas do mundo. A elegante nave vi­
sitará Porto Santo. Fun'chal e Vigo e. com grande mágoa nossa..

não tocará no nosso porto. o que é pena, porqu,e se proporcionava.
se tal se desse, o ensejo aos algàrvios de verem e apredarem. em
terra sua, o lindo navio. E esta visita, ansiada por nós há mui­
tos anos. seria agora de flagrante oportunidade. pois eID princí-

:=============_==_
pios de Setembro realizam-se as festas hispano-lusas de Nossa
Senhora da!! Angústias. às quais. como é de tradição, dão a sua

honrosa e simpática presença as Marinhas de Guerra de Espa-
nha e Portugal.'

,

COIDO seria enternecedor, e como encantaria os nossos amigo"
espanhóis e surpreenderia os milhares de forasteiros que às duas
terras fronteiriças convergem nos dias das festas. ver no Guadia­
na o imponente navio! E era tão simples! Bastava que o se,

ministro da Marinha ordenasse uma pequena alteração no Cru­
� zeiro. e o desejo de IDilhares de pessoas séria satisfeito.
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exercícios complementares, banhos
de sol e regime alimentar isento de
gorduras e farinhas.
As praias de climas moderados,

sem ventos fortes, são de efeito
calmante sobre os nervos.
Evita-se, em parte, a inflamação

produzida pelo sol sobre a pele
aplicando, antes de tomar o banho
de sol, uma fricção de óleo de coco

NÃO EFECTUE OS SEUS SEGUROS SEM CONSULTAR A

COMPANHIA DE SEGUROS ULTRAMARINA
Filial em Faro: Rua Vasco da Gam.a, 7
Sede. Raa da Prata, 98-100 - L I S B O A

SEGUROS EM TODAS ,z\S MODALIDADES
B CONTRA TODOS OS RISCOS

UMA MEDIDA IMPORTANTE
. ,

EM BENEFICIO DA PESCA
EM resultado do pedido fei-:

to pelo Grémio dos Ar­
madores da Pesca da Sardi­
nha ao sr. ministro da Econo­
mia, ao abrigo da portaria n."
16.058, de 4 de Dezembro de
1956, acaba de ser autorizada
por aquele membro do Gover­
no, conforme despacho de 23
de Julho findo, uma bonifica­
ção de $20 em cada litro de
gasóleo, destinada à indústria

da pesca da sardinha. Esta bo­
nificação tem efeito retroactive
e a sua 'aplicação é feita des­
de a data da mencionada por­
taria.
Quanto ao recebimento da

bonificação anterior àquela da­
ta (4 de Dezembro de 1956 a

31 de Agosto de 1957), devem
os armadores enviar ao res­

pectívo Grémio, até 15 de Se­
tembro próximo, devidamente.
visados pelos presidentes das
Delegações; ou pelas autori­
dades marítimas, os recibos e

facturas correspondentes aos

fornecimentos de gasóleo, com
a indicação dos barcos abas­
tecidos.
Esta decisão governativa

vem satisfazer uma aspiração
justíssima dos armadores, há
longo tempo formulada nas co­

lunas do jornal do Algarve e

verifica-se, com prazer, que o

sr. ministro da Economia mais
Conclui no' 4." pÓ\lino
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I Ó[ULDS IMPRÓPRIOS E OLHOS TORTOS I
_� f! usto de óculos imprô- _§prtos rae sempre conse­

quências prefudiciais. Uma
das mais frequentes é a ten-
dência dos olhos a torna­
rem-se vesgos. Com o tempo,
a pessoa fica com os olhos
tortos ou estrábicos, e cada
vez mais se enfraquece a
visão do olho defeituoso.

Não ase ócalos de oatra

pessoa oa qae não lLe
tenha_ sido receitados

! pelo oltalmologista. I
8111ll11l1ll11ll1ll1ll1ll1l1ll1l1ll1ll1l1ll1l1llDIIIIIIIIIIIIIIIIII�

----------

ALBUFEIRA
vai realizar

Jogos Florais

pOR iniciativa das comissões da
Sopa dos Pobres e das Senho­

ras de Caridade de Albufeira, vão
realizar-se no Cine - Pax daquela
praia, na noite de 26, os jogos flo­
rais a que podem concorrer todos
os poetas e prosadores portugue­
ses, com os seguintes géneros lite­
rários; conto, poesia obrigada a

mote, poesia lírica, soneto e quadra
popular. Os originais, que serão
dactilografados e em duplicado, de­
ver�o ser assinados com um pseu­
dónimo, que também será aposto
na parte exterior ¡re outro envelo­
pe, lacrado, dentro do qual terá de
estar o verdadeiro nome do autor.
O conto não deverá exceder quatro
folhas de papel de máquina, dacti­
lografadas a dois espaços, e cada
concorrente não poderá apresentar
mais de três produções de cada
modalidade. A entrega dos traba­
lhos, que terão de "er inéditos, far­
-se-ã até ao dia 22 e deverão ser

endereçados à Sopa dos Pobres de
Albufeira, com a indicação; Jogos
Florais.
Os prémios são constituídos por

flores de ouro e prata e por diplo­
mas de honra, cabendo a cada mo­

dalidade um primeiro prémio (flor)
e q.uatro diplomas. O mote a glo­
sar é constituido pela seguinte qua­
dra de Bernardo de Passos;

Teu amor foi como a ondà
Que morreu nos areais;
Foi como a nuvem que passa,
Que passa, e não volta mais.



2 JORNAL DO ALGARVE

--- por CASn�1URO DIE BRITO

Um.a· p.-aia dia
a dia m.ais Lela

s O B R E a Ilha do Ancão, aliás
Praia de Faro, aliás ainda, e

segundo a expressão popular, o

Pulmão da Cidade, parece ter caído
uma bênção qualquer. Ainda não
há muitos anos e a original praia,
se não era desprezada pelos seus

fervorosos frequentadores de 'hoje,
era, pelo menos, e sempre que as

possibilidades financeiras diziam
que sim, trocada pela Rocha, por
Albufeira, por Monte Gordo, enfim,
por outra qualquer estância bal­
near, dessas muitas em que o nosso

Algarve é pródigo.
Mas hoje está a dar-se o reverso

da medalha. Não sei se existe al­
gum plano estatístico sobre a

afluência á Praia de Faro, mas

posso afirmar, sem recear a mínima

possibilidade de erro, que de ano

para ano tem subido torrencialmen­
te o número de interéssados pelo
iodo e pelas areias douradas da
nossa Ilha. ,

Sem dúvida, as condíções turísti­
cas naquelas bandas... são quase
nulas ainda. E este quase, se o em­

prego, é com os olhos postos no

futuro. " nesse Iuturo que o pre­
sente nos presenteia com antece­
dência. Não sei se já alguém repa­
rou, com .olhos autênticos de ver,
n a s possibilidades turísticas da
Praia de Faro. Calculo que sim,
pois claro!
Aquele pedaço de areia rodeado

pelo mar, mar algarvio, belo, aco­

lhedor, por um lado, e pelas águas
tépidas e quietas da nossa ria, pelo
outro ... aquele pedaço de terra,
quase virgem ainda" é uma mina
turística onde não são necessárias
profundas escavações para que pe­
pitas de ouro nos saltem aos olhos.
E mais que sabido que «turismo»

proveitoso e moderno, sadio tam­

bém, não é possível hoje em dia
só com um pedaço de terra bonito,
rodeado de lindos horizontes, bafe­
jado por um clima ideal, acolhedor
naturalmente. Estas condições na­

turais são a raiz de qualquer es­

tância turística, são a primeira
qualidade que as diferencia e as

eleva. Mas não bastam, é eviden­
tíssimo. São necessárias condições
artificiais, diga-se assim: porque
não pode haver turismo sem bons
hotéis, não pode haver turismo sem

transportes decentes, não pode ha­
ver turismo sem aquele mínimo de
comodidades a que o moderno «tu­
rista» se acostumou.

Ora, realmente, a Praia de Faro
é um mimo da natureza. Ouvi es­
tas palavras, não há muito tempo,

,

horas apenas, a duas senhoras in­

g I e s a s: «Very interesting, your
beach, indeed.' But it isn't a modern
beach, in the r.ight way». Realmente
bela, a nossa praia, mas não é uma

praia moderna. E o que faz as

praias modernas não é a cor da
areia nem a suavidade do mar ..•
mas, sim, tudo isso que falta ainda,
á nossa Ilha e que num futuro pró­
ximo a colocará num lugar de des­
taque entre as outras praias algar­
vias.
...E parece que os trabalhos pa­

ra essa elevação da nossa praia a

estância balnear de La classe já.
começaram. Esta época surgiram
alguns melhoramentos cuja falta se

sentia há bastante tempo: abasteci­
mento de água (começou há duas

semanas), serviço de telefone (co­
meçou o mês passado), u-ma ponte,
ou pseudo-ponte, - não, é ponte
realmente', - ligando a praia à re­

gião do Monte Negro e permitindo
assim o acesso de veículos, e, hoje
mesmo, um novo serviço de trans­

portes de passageiros pela EVA,
de Faro à Praia. Tudo isto e mais
o, resto de que se fala, e que nin­

guém ainda viu, anima o veranean­

te acostumado a abrir os cordeli­
nhos da carteira excessivamente, e
que deste modo vê aproximar-se a

possibilidade de não se afastar
muito da terra-mãe... em troca

das mesmas sensações prodigaliza­
das pelas estâncias mais afamadas.
Porque agora (agora, daqui em pou­
co ... ), a Praia de Faro não será
inferior em nada ás outras raínhas
do oceano algarvio, ou do pedaço
de oceano onde o nosso Algarve se

debruça airosamente ...
Assim a Comissão Municipal de

Turismo o queira entender, do que
estou plenamente convencido. A
prova aí está, patenteada à vista
desarmada, n o s melhoramentos
que este ano passaram à categoria
de realidades palpáveis. Já se fala
até na construção duma avenida
que atravesse a praia de uma ilha
à outra... Eis, no meu modesto
opinar, o primeiro grande passo
«turfstlco», para a consagração de
mais uma famosa estância balnear.

Sociedade Filarmónica

Artistas de Minerva
A caminho de Lepe (Espanha),

aonde foi abrilhantar as festas a

N.a Senhora de la Bella, passou nes­

ta vila, na quarta-feira, a filarmóni­
ca louletana «Artistas de Minerva.,
que teve a gentileza de nos apre­
sentar cumprimentos, na nosssa

Redacção, executando um excelente
número de seu reportório.
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Major Mateus Moreno

Foi agraciado com a comenda da
Ordem de Avis o nosso prezado
colaborador e amigo, sr, major Ma­
teus Moreno, presidente da direcção
da Casa do Algarve. Felicitamo-io
pela distinção.

Dr. Alonso Vasques

Seguiu para as Caldas de Mon­
chique, a fazer a sua habitual cura
de águas, o sr. dr, Alonso Vasques,
nosso prezado amigo e assinante.

Partidas e Claegadas

Esteve na nossa Redacção apre-
sentando cumprimentos, o que agra­
decemos, o sr. Dario Antunes Mau­
rício, agente técnico de engenharia e

funcionário dos Seruiços Municipa­
lieados da Câmara de Sintra.
= Em seruiço profissional, encon­

tra-se. nesta vilq o nosso amigo sr.

António de, Sousa Pires, técnico de
motores da firma C. Santos, Lda. e

nosso assinante em Lisboa.
= Esteue em Vila Real de Santo
António, acompanhado de sua espo­
sa, o sr. Germano José de Sales,
nosso assinante em Lisboa.
= Encontra-se na praia de Monte
Gordo, acompanhado de sua família,
o sr. José Vilão, nosso assinante no

Pomarão.
= Está em Vila Real de Santo An­
tónio o nosso amigo sr. José Sarai­
va Rosa, que regressou há dias da
sua viagem ao Ultramar.
= Vindo de Londres, encontra-se

emférias, nesta vila, o sr. João Ma­
nuel Abecasis Corrêa.
= Já .se encontra veraneando, na

praia de Monte Gordo, o nosso ami­
go sr. juiz - conselheiro dr. Sousa
Carvalho, acompanhado de sua es­

posa.
= A passar a éPoca balnear, está em

Vila Real de Santo Antônio a fa­
mília do nosso amigo e assinante,
sr. Francisco Medeiros Aleixo, de
Lisboa.
= Está nesta vila o nosso amigo li

assinante sr. João Cumbrera Cente­
na de Sousa.
= Também está em Vila Real de
Santo António o nosso amigo' sr,
Manuel H. Viegas Pinheiro, nave­
gador-aéreo da base do Montijo.
= Com sua esposa e fi/ho, está pas­
sando o verão na sua Quinta das
Sesmarias, nos arredores de Albu­
feira, o sr, dr. José Correia do Nas­
cimento, presidente da Junta de Pro­
víncia e nosso. assinante em. Faro.
= Com sua esp-osa, encontra-se pa�­
sando as férias nesta vila o sr. Al­
varo Vicente Campinas, nosso assi­
nante em Alverca do Ribatejo.
= Acompanhado de sua esposa, se­
guiu para Lisboa, o sr, António dos
Santos Rita.
= Com igual destino, seguiram tam­
bém as sr.as D. Maria Rosa Rodri­
gues, Maria Antónia Guerreiro Ri­
ta, D. Julieta Guerreiro Rita Fer­
nandes e sua filha Ermelinda, e os

srs. António Guerreiro Rita e sobri­
nho, sr. Pedro Guerreiro Rita de
Brito.
= Com curta demora, esteue em Vila
Real de Santo António a nossa con­

terrânea, sr,« prof» D. Maria Ma1'­
garida Valadas, nossa assinante
em Lisboa.
= A fim de tomar parte na pere­
grinaç:ão internacional da J. O. C.
a Roma, seguiu viagem de automó­
vel, acompanhado de um grupo de

amigos, o nosso assinante sr. Vito­
riano Isidoro Rita, que visitará as

principais cidades de Espanha,
França, Itália e Suiça.
= Com o mesmo destino e incorpo­
radas na peregrinaçâo nacional da
J. O. c., seguirão viagem no próxi­
mo dia 20, as sr. as D. Maria de Fá­
tima Carrilho Medeiros, D. Fernan­
da Cavaco e D. Manuela Maria
Ximenes da Silva.
= Acompanhado de sua família, es­
tá passando as férias em Vila Real
de Santo António o sr. António Se­
bastião Martins, nosso assinante
em Lisboa.
= Com poucos dias de demora, es­

teve em Vila Real de Santo António
o nosso amigo sr. Dante Barbosa
Guerreiro, acompanhado de sua es­

posa e filho. No regresso a Lisboa,
,

acompanhou-o seu pai, o nosso, que-
rido amigo e colaborador, sr -,Alvaro
Magno Guerreiro, que estará ausen­

te desta vila durante alguns dias.
= Passando as suas férias nesta
vila, com sua esposa, encontra-se o

sr. Alfredo Mesquita, nosso assinan­
te em Lisboa.
= Encontra-se em férias o nosso

amigo e assinante sr. José Francis­
co Moral Júnior, funciondrio da
agência do Banco Português do
Atlântico, nesta vila.
= Em casa de seus pais, encontra-se
em férias o sr. Eurico ,Duarte Bal­
tazar, nosso assinante em Lisboa.
'= Regressou a Olhão, depois de ter

passado uma temporada nesta vila,
em serviç:o na delegaç:ão da Federa­
ção das CaJxas de Previdência, o

nosso colaborador e amigo sr. José
Agostinho Soc01'ro Queiroz.
= Encontra-se nesta vila, acompa­
nhado de sua esposa e filho, o sr.

eng. João Sales Henriques de Brito,
nosso assinante flas Minas da Pa­
nasqueira.
= Em missão oficial do Laborató­
rio Nacional de Engenharia Civil,
encontra-se em Londres o nosso

I

E C O H OM'IA
,

Al '1I11.�llta a 1�lrn�llIçãn a�.lrÍ.�•• la 1I1I1I1�lial
SEGUNDO informa a F. A. O., a produção agrícola mantém tendên-

cia ascendente, embora decresça a percentagem da população
mundial que depende da agricultura. O «Anuário de Estatísticas Agrí­
colas e Alimentícias» daquele organismo, correspondente a 1956, as­
sinala que em 1937 dependiam da agricultura 1.346 milhões de pes­
soas," quer dizer 63 por cento da população mundial. Em 1950, esta
.percentagem tinha descido para 58 por cento. Esta descida na per­
centagem da população que vive da terra foi, no entanto, compensada
com os progressos da produtividade dos campos. A produção agrí­
cola por habitante foi, no período de 1948-49 a 1952-53, apenas de
96 por cento anterior à guerra; mas, em 1955-56 progrediu até atin­
gir 104 por cento da pre-õetica.. Os aumentos por regiões em relação
à média de 1948-49 a 1952-53 foram consideráoeis na Europa ociden­
tal,' onde a produção por habitante passou de 97 a,J09 por cento em

relação a antes da guerra. Os aumentos foram menos acentuados no
Próximo Oriente, onde a percentagem passou de 99 para 107 por
cento; no Extremo Oriente, de 86 para 92 e na África, de J04 para
110. Houve pequenos aumentos na Oceania, de 94 para 97; nas Amé­
ricas do Sul e do Centro, de 90 para 91 e nos Estados Unidos, de
115 para 117.

.

Segundo o Anuário, este aumento da produção deve-se, em parte,
ao cultivo de novas terras e também à melhoria de produtividade por
unidade cultivada, assim corna ao aumento de superficie de regadio
e ao empreg� de adubos qutmicos eficaees.

'

O ano passado,
apenas exportá­
mos para o Bra­
sil 224 toneladas
de cortiça, no va­

lor de 3.575 contos.
-

Em 1951, a

exportação tinha sido, respectiva­
mente, de 2.026 e 54.827.
Qaanto a conservas, a situação

também não é nada optimista. O
ano passado, exportámos para o

país brasileiro 194.386 quilos, o que
fica a enorme distância dos 2.540.389
quilos que para lá mandámos em

1946.

Lota de Sesimbra

Cortiça e conser­

vas para o Brasil

Nos primeiros
seis m e se s

deste ano, o total das vendas na

lota de Sesimbra ascendeu a

26.451.420$00, mais 9.403 contos

que no mesmo período do ano pas­
sado. No mês de Junho, as vendas
atingiram 6.562 contos, contribuin­
do o carapau para este total com
3.241 contos. Deve esclarecer-se
que os pescadores de Sesimbra uti­
lizam este ano, em vez de isco de
peixes, que às vezes tinham muita
dificuldade em obter, um aparelho
constituído por um peixe de chum"
bo, semelhante' a uma sardínha, ao

qual estão presos dois anzóis e que
tem dado' magnífico resultado na

captura das espécies de fundo: pes­
cada, peixe espada, garoupa, etc.

amigo e conterrâneo sr. eng. José de
Brito Foique. . ,

= Acompanhado de sua esposa, en­
contra-se passando o verão em=Ma-:
nique do Intendente o sr. major José
de Sousa Nunes, nosso assinante em

Lisboa.
= Passandoas suas férias, está na

Praia da Rocha o sr. alferes-mi/i­
dano Amândio José Leote do Carmo
Sebastião, nosso assinante na capital.
= Encontra-se nesta vila, com sua

esposa, o nosso amigo sr. Francisco
Camarada Martin, funcionario su­

perior do Banco Português do
Atlântico.

'

= Passando as férias, encontram-se
nesta vila as sr.as D. Fernanda Na­
tércia e D. Maria Isabel Calado Cor­
reia, filhas do nosso amigo sr, Ri­
cardo Lino Correia.
= Acompanhado de sua esposa e

filhas, esteue alguns dias. em Vila
Real de Santo António o nosso

amigo José Maria de Almeida Mata.
= Com sua família, encontra-se em

Castro Marim o sr. dr. Joaquim
Vaz Palma, nosso assinante em'

Monchique.
= Está em Vila Real de Santo An­
tónio, acompanhado de sua esposa,
o sr. José Luciano Vieira Rodrigues,
nosso assinante em Lisboa.

Pedido de Casa_ento

A sr,« D. Maria José Marques da
Costa Rocheta, filha da sr:« D. Ma­
ria Luísa Marques da Costa Roche­
ta e do nosso amigo' sr. dr. José
Isidro Farrajota Rochela,foi pedida
em casamenta para o sr, Francisco
Manuel Pina Lopes Boullosa, filho
da sr» D. Alice da Graça Pina Lo­
pes Boutlosa e do sr. Manuel Gordo
Boullosa. O enlace, em que será ofi­
ciante o nosso amigo rev. dr. Sesi­
nando Oliveira Rosa, realiza-se em

Outubro.

Casamentos

Em Lisboa, na Igreja de Santa
Isabel, realizou-se, no dia 14, o ca­

samento da sr» D. Antónia do Car­
mo Branquinho, filha da sr» D.
Maria Júl�a do Carmo Oeiras e do
sr. Joaquim Branquinho, com o sr.

Domingos Rocha Oliva, filho da
sr» D. Alice Rocha Viegas Oliva e

do sr, Alfredo de Sousa Oliva.
= No dia 8, realizou-se na igreja de
Nossa Senhora da Encarnação, em
Vila Reallde Santo António, o casa­

mento da sr» D. Antónia Fernandes
Raimunda dos Santos, filha da sr.a
D. Inês Raimundo e do sr. Domin­
gos Fernandes dos Santos, com o sr.

Cândido Camarada Carro, filho da
sr.a D. Mariana de Sousa Camara­
da e do sr. Angelo Carro Martms,
já falecidos.
= Realiza-se hoje, em Lisboa, o ca­

samento civil da nossa conterrânea
sr.a D. Rita dos Santos Guerreiro
Rita, filha da sr.a D. Ermelinda
Guerreiro Rita, já falecida, e do sr.
António dos Santos Rita, com o sr.

dr. Carlos Pereira Rios, médico da
aeronáutica. Os noivos, após a

viagem de núpcias, vão fixar a sua

residência em Aveiro.

A pesca em Angola No ano findo,
�� a pesca em An-
gola totalizou 420.501 toneladas, no
valor aproximado de 280.000 con­

tos. As maiores capturas verifica­
ram-se nas áreas das capitanias de
Moçâmedes (222.611 ton. e 90 mil
contos) e Lobito (190.077 ton. e

cerca de 170 mil contos). N a área
da capitania de Luanda, captura­
ram-se 7.687 toneladas.
No ano de 1954, o total da pesca

naquela província atingira 261.200
toneladas, no valor de 165 mil con­
tos, o que demonstra que se está a

acentuar o progresso. piscatório de
Angola.

.

Pesca da albacora No mês fi?-do,
------.-- foram vendidos
na lota de Vigo 6.681. 373 quilos de
peixe, no valor de 66.327.139 pe­
setas. Para este total contribuiu
em primeiro lugar, a albacora, com
31.483.593 pesetas, corresponden­
tes ¡t1.983.049 quilos.
Do total da pesca, as fábricas de

conservas adquiriram 2.351.024
quilos.

Diversas Calcula-se em 4. 4�0. 000
toneladas a colheita de

trigo em Espanha, este ano.

�,No último rJercado de Barce­
lona, registaram-se as seguintes
cotações de alfarroba: de Albacete,
500 pesetas; de Tarragona, a gra­
nel, 350 e de Castellón, a granel,
340 pesetas os 100 quilos.

CÓNSTITUÍU UM ÊXITO
a Festa Andaluza

Decorreu com muita animação e

brilho o festival realizado no do­
mingo passado na Praça Marquês
de Pombal, em que actuaram os jo­
vens artistas da Rádio Juventud de

Ayamonte, que foram muito aplau­
didos.

Visado pela delegação
de Censura

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefone 64.

ADENDA
Nosso viajante inclita
tomava o seu cafezito
pela tarde;
tia recinto apropriado
sentava-se, sem alarde,
lendo e palrando um bocado.

.

Perdeu lá uns bons minutos,
mas o sistema deu frutos
de valia:
após quatro ou cinco «bicas»,
do burgo já conhecia
muitas quezílias e tricas.

Para terminar o «curso»

sem botar figura de urso,
dedicou-se
ao poker, jogo na berra;
passados-dias, «formou-se»
sobre as usancas da terra,

Sendo ele igual aos «Tirones»
de calças à Buck Jones,
«conquistaoa» ;
era, porém, progressista,
apenas o interessava

, matéria sã e bairrista ...

O assunto, a breve trecho,
teve um épico desfecho:
o «estudante», I
alheio a vénias, ou glória,
deixou de ser visitante:
ficou éá, a fazer História /

OPERANTE

MOXAMA
De 1." qualidade, aoS

melhores preços, vende:
Eugénio Mendes .. Àve­

nida da República, 110,
telefone 129 - Vila Real
de Santo Àntónio.

Vila Real de Santo António

de S a 14 c;le Állvstv
TRAINEIRAS,

Maria Rosa ..
Pérola do Guadiana.
Sul .

Audaz .

Flor do Guadiana.
Liberta
Brisa .

Lenita.
Agadão
Aldita .

Tozé .

Raulito
Rajada.
Infante
Pinguim ...
Novo Machado.
Janita . . .

Conceiçanita
Norte ...
Flor do Sul.
Levante . .

Triunfante . .

Estrela do Sul.
�tmIzona. .

'Total. };

27.555$00,
25.500$00
25.550$00
22.510$00
19.475$00
18,710$00
18.480$00
15.490$$0
14.875$00
15.450$00
12.610$00
9.150$00
9.080$00
8.275$00
7.710$00
6.900$00
6.250$00
4.150$00
5.580$00
,2.955$00
1.950$00
1.550$00
900$00
685$00

274.820$00
-,:

Albufelr-a

dCl S a 14 de Állvstv

TRAINEIRAS:

Pérola Algarvia
Briosa. . . .

Belalgarve . .

Trio ....
Sarda. . . .

Mirita ....
Maria Benedito .

.

Pérola do Barlavento
Sr." do Altar. . .

Leãozinho . .' .

Bem Haja ...
Estrela de Maio .

Artes diversas.
Total ..

6.550$00
4.547$00
4.500$00
5.650$00
5.500$00
2.618$00
2.460$00
2.080$00
1..700$00
1.650$00
1.200$00
560$00

100.512$00
154:507$00

•

Atu_ dili costa do Alsa_e
dCl S a 14 dCl Áevsto

Barril
101 atuns, 25 atuarros, 20
albacoras e 4 cachorretas. 108,560$00

Afedo das Cascas
68 atuns, 55 atuarros, 15
albacoras e I cachorreta (") 84.078$50

Abóbora
50 atuns, 50 atuarros e 6
albacoras. . . . . .. 42.966$70

Total . . . . '. . 255.405$00
a) - Incluindo também 12 cachorretitas.

Atuneiro «Rio Agueda»
1. 795 atuns. . .

"
.'. 125.446 kgs.

O I h ã O

de S a 14 de! Állvstv
TRAINEIRAS:

Sete Estrelas
Costa Azul.
Rajada...
Restauração
Amazona .....
Pérola do Guadiana.
Noroeste. . .

Alecrim ....
Norte. . . . .

Sr." da Saúde. .

Brisa .....
Flor do Guadiana.
Novo S. José
Agadão •

Salvadera
Jomanel
Liberta
Tôluis.
Aldita .

Pinguim
Infante . .

Maria Rosa.
Boreal. . .

Sul ....
Triun fan te .

Tozé ...
Coriceiçani ta .

Deus te Gnarde
Belalgarve . .

Perststente . .

Estrela do Sul.
.Iarrita .

. . .

Sr." da Piedade
Clarinha ...
Alvarito. . .

Novo Machado.
Lenita. . .

Oeste .

Audaz .

Trio

87.502$00
51.875$00
48.910$00
48.510$00
47.055$00
45.570$00
44.455$00'
45.175$00
58.850$00
55.605$00
52.570$00
51. 790$00
50.780$00
50.510$00
50.567$00
29.595$00
27.460$00
24.960$00
24.090$00
25.200$00
22.045$00
21.556$00
19.195$00
17.520$00
17.575$00
17.060$00
16.100$00
15.620$00
15.56"$00
15.050$00
15.680$00
15.595$00
12.700$00
12.440$00
12.515$00
11.850$00
10.045$00
9.505$00
6.277$00
6.055$00

: 1.059.550$00

Ar-rriação d e Pera

Total

MOVIMENTO
PORTUÁRlO

de S a 14 d.e Állvstv
Valor da pesca neste periodo

Total . . . . . . . . 61.572$00

PortlrY'lão

de S a 14 dCl 411lvsto

TRAINEIRAS:
Lusitana. . .

Portugal VII. .

Farilhão. . .

Maria Benedito
Trio ....
Portugal IV. .

Gracinha ...
Portugal VI. .

Dorita . . . .

Pérola Algarvia
Portugal II . .

Maria Sérgio .

Sol ....•.
Pérola de Lagos .

S. Flávio .

Lua Nova .

Belnicete , . .

Cristina Leote.
Brisamar...
Costa d'Oiro .

Nova Forcada .

Oressa . .

Lola ...
Maria Odete
Cine ..
Milita. -,

Ciclone .

Mexilhão.
Sarda. .

Briosa. .

Marisabel
Flora ..
Sto. Inácio . .

Anjo da Guarda
Sr." do Cais .

Maria do Pilar. .

Pérola do Arade .

Praia Amélia . .

Sr." do Altar . . .

Pérola do Barlavento
Sr." da Graça .

Arrifana. . .

Borges do Rego
Mélinha . . .

Fóia ...•
Praia do Vau .

Estrela de Maio . .

Belalgarve . . . .

N. Sr." da Pompeia.
Pérola do Oceano
Leãozinho ..

'

Pombalina . .

Costa Azul ..
Virgem te Guie
La Rose ...
Bem Haja..
Mirita .

Oca .

Satúrnia. .

Mãos Dadas ..
Bom Caminho .

Total .

la8.700$00
149.750$00
100.850$00

,

77.900$00
76.200$00
75.680$00
68.000$00
62.000$00
61-.200$00
61.180$00
57.420$00
55.750$00
54.280$00
55.900$00
5Q.750$00
48.650$00
44.650$00
45.000$00
41.450$00

,

. 41.050$00
59.520$00
58.800$00
58.150$00
54.080$00
55,900$00
55.500$00
55.190$00
50.570$00
50.550$00
50.060$00
29.200$00
28.500$00
28.520$00
28.100$00
26.960$00
25.800$00
25.550$00
25.150$00
24.200$00
21.700$00
21.500$00
20.500$00
19.550$00
17.800$00
17.500$00
17.020$00
16.820$00
16.500$00
15.700$00
10.800$00
10.790$00
10.000$00
9.550$00
9.500$00
9.440$00
9.400$00
8.600$00
8.550$00
5.200$00
1.580$00
900$00

. 2.250.760$00

de 9 a 15 de Agosto
ENTRADOS: Português "Zé Ma­

riel», de 926 ton., de Lisboa, vazio;
Português "Mira Terra», de 562 ton.,
de Lisboa, vazio; Francês «Belém»,
de 1.101 ton., de Setúbal, com carga
em trânsito; Português «Rio Águe­
da», de 858 ton., dos Açores, com
atum fresco; Dinamarquês "Peter
Saxberg», de 292 ton" de Newport,
com carvão; Suíço «Grandson», de
616 ton., de Olhão, com carga em
trânsito.
SAÍDOS: «Mira Terra», para o

Porto, com enxofre; "Zé Manel»,
para Lisboa, com minério; «Belern»,
para Génova, com conservas; "Rio
Agueda», para Aveiro, vazio; «Pe­
ter Saxberg», para Faro, vazio;
«Grandson», para Lívorno e Géno­
va, com conservas.

BARDAH
1

Lagos
de S a 14 de "flvstv

TRAINEIRAS,:
Marisabel . . .

Pérola de Lagos .

Gracinha ....
N." Sr." da Graça. .

N." Sr." de Pompeia.
Brisamar ..
Costa d'Oiro
Milita ...
S. Paulo ..
Sr." do Altar
Satúrnia. . .

Virgem te Guie
Mélinha . .

.

Mãos Dadas .

Portugal IV. . .

Pérola do Oceano
Belalgarve
Flora. . ..

Pombalina . .

Oressa . . .

Lua Nova...
Estrela de Maio
Fóia .....
Pérola Algarvia .

Senhora do Cais.
Maria Sérgio . - .

Bem Haja....
Leãozinho . . .

Praia Amélia . .

Sol .

Pérola do Barlavento
Briosa. . .

Lola ...
Belnicete

Total

87.152$00
60.578$00
54.177$00
55.825$00
50.975$00
49.875$00

.

44.558$00
42,640$00
25.565$00
21.570$00
20.685$00
19.550$00
18.540$00
9.680$00
6.150$00
5,850$00
5.490$00
5.257$00
4.860$00
5.900$00
5.25I!$OO
5.190$00
2.950$00
2.760$00
1.540$00
1.510$00
1. 110$00
1.090$00
915$00
910$00
690$00
650$00
560$00
480$00

611.820$00

L
Leia o JOR.NAL DO ALGARVE
e saberá o que, se passa no Alga_e

< ...

RECEPTORES PARA EHVIADAS • R.ÁDIOS-TELEfOHES PARA TRAIHEIRAS
S O N O A S ·0 E P E S.C A

PYE
Distribuidor e Oficinas: RÁDIO \RE�ARADORA DO SUL - Faro - Olhão

MARINE;

,

Colégios de Nun'Alvares
T o M A R

CUR.SOS: - Primário - Liceal completo­
Comercial completo - Admissão ao Liceu, Es­
colas Técnicas, Universidades, Institutos Mé­

dios e Superiores.

Elevadas percentagens de aprovações

ÓPTIMAS INSTALA ÇÕES EM EDIFÍCIO PRÓPRIO

/
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Animado das melhores' esneranças to, e?<�ge que o grupo fique bem

J" classificado no Campeonato da 2.a

UTlLlZA,REI POR AGORA JOGADORES DA TERRA '��r�s:�'V��ãeO v����s�iilJí��a;de� ���
ra o futuro. Uma coisa é certa, fe-

, -disse José João, treinador do S. C. 01hanense lizmente. O problema das subven­
ções dos jogadores foi revisto com

critério, beneficiando- os mesmos,
razão por que mensalmente está

assegurado o seu pagamento, para
moralmente se exigir e eles pode­
rem cumprir com as suas obriga­
ções, correspondendo assim aos de­
sejos da massa associatíva e eleva­
rem, tanto quanto possível, o bom
nome do Olhanense.

_ Tem algum plano de orienta-
ção? '

_ Vou fazer o estudo de cada jo­
gador, para assim indicar o que têm
de fazer, Muitos deles almoçam
quase à hora de irem jogar, o que é
um perigo. No meu relatório, que
em breve apresentarei à Direcção,
proponho que nos dias dos desafios
todos almocem, comigo, para que
haja espírito de confraternização e. .

possam ser vigiados na sua alimen­
tação, não esquecendo um factor
"importante, a hora do deitar na .noi- '

te anterior ao encontro.
._ E o futuro?
_ Espero fazer o melhor possí­

vel, com a ajuda dos rapazes, de
quem tive formal promessa, se li)

factor sorte não me desamparar e,
se possível, até repetir o que fiz, o
ano passado no Barreirense.

COM o' .início .dos .tt:einos, .têm I para substituições, Pena é que, no
acorrtdo ao Estádio Padinha A,lgarve, não se façam campeonatos

elevado número de adeptos do fute­
bol, a fim de presenciarem a sessão
de exercícios físicos, e já umas li­

ções de bola, cujas impressões, ao
que consta, são boas, razão de ouvir­
mos o novo orientador do OIhanen­
se. Antes do treino; encontrámo-lo
no aprazível Jardim João Serra, on­
de muito gostosament� acedeu ao

noSSO pedido.
� Gostávamos de sabe! se está

satisfeito por vir treinar o Olha­
nense:

_ Sim. Aceitei o honroso convi­
te, feito pela Direcção do clube, pa­
ra assumir a orientação das suas

equipasristo é, também a de junio­
res, esta última coadjuvado por Joa­
quim Paulo, por se tratar dum gru- ,

po que desde há muito tem a minha

simpatia. E grato registar a consi­

dderadção qule me têm dispensado, O correspondente do Jornal do Al-
an o-me p enos puderes- para pôr garve entrev'istando José João, trei­

em prática a disciplina necessária nadar do Sporting Clube Othanense

que a prática do desporto exige.
- Pensa em aquisições?
- Nenhumas. Na minha opinião,

que concorda com a da Direcção,
verificamos que esta terra tem Va­

lores que sentem mais o peso da
camisola, que lutam com entusias-

Amo por um símbolo que é seu e pre­
tendem seguir a carreira futebolís-
"tica.. •

_ Quanto às possibilidades da Val
equipa de honra?
_ Estou muito confiado nos ra­

pazes, que com bastante entusiasmo
têm comparecido aos treinos; Vou
seleccionar vinte jogadores, para
daí formar a equipa de honra, fican­
do os outros sempre em actividade,

os vulgares irí-As pulgas já não commorrem

usandoincomodarãoseclicides,
- .

mas nao - mais

«PU LG Á,N A»
Preparação científica específica para as

s· i

.

pulgas, além de combater outros Insectos.

"Use sempre PULGANA em casa e na cama"
de reservas, para estes elementos
não estarem inactivos.

- Tem aspirações à l.a Divisão?
- Não. A Direcção, de momen-

da Sociedade de Hormonas

Lda. e distrihuído por:

Fabricação especialAssoci.ação de Futebol de Faro

votar ao Congresso
I

pelo Campeonato da 2.a Divisão, em três zonas

Vegetais, Aguiar,
,

..

H. Vaultier & C.a
REALIZOU-SE na segunda-feira,

na sede da A. F. Fs, uma reunião
entre aquela Associação e os clu­
bes seus filiados. A abrir, o sr.

Dimas Duarte Lima, presidente da
A. F. F., leu a convocatória para os

trabalhos do Congresso, que será le­
vado a efeito hoje. Depois, com

grande clareza, vincou as altera­
ções a introduzir no Regulamento
Dísciplinar, que será apresentado
para aprovação oficial. Seguida­
mente, o mesmo senhor Versou o

assunto principal: a 2.a: divisão dis­
putada em duas ou três zonas.

Num trabalho esgotante, leu e opi­
-nou sobre os projectos apresenta­
dos pelas congéneres de Leiria e

Coimbra, solicitando por fim a Vo­

tação dos clubes filiados.
Em' primeiro lugar, o represen­

tante do S. - C. Olhanense, sr. João
Ventura, deu inteiro apoio às três
zonas, pois se outro' lucro daí não

vies�e, ao m-enos como algarvio de­
fendia a entrada na prova do Lusi­
tano F. C., de Vila Real de Santo
António, Acrescentando, disse: O
Lusitano, clube de velhas tradições,
é-sobejamente conhecido como equi­
pa .a�uerrtda. Tal arma é mais que
suficiente para proporcionar um

mawr. desportivismo à prová e a

garantía de receitas de bilheteira
nos jogos disputados com os outros
clubes da província, Isto não su-

cede actualmente com qualquer clu­
be de muito longe, por vezes de ca­

tegoria inferior à dos nossos.

Depois, o representante do S. C.
Farense, sr. J. Baptista, afirmou dar
apoio à entrada do Lusitano, mas.".
salvaguardando,

.

declarou achar
inoportunas as três zonas já para
esta época.
O presidente da A. F. F. eluci­

dou sobre quesitos de grande valor

para o momento, e assim, quando da
votação - depois do S. C. Portimo-
nense ter apoiado as três zonas -

todos os clubes apoiaram a propos­
ta da A. F. de Coimbra. Desta ma­

neira, o/representante da A. F. F.
que for ao Congresso vai, com o

apoio de todos os clubes seus' filia-
dos, votar na proposta de Coimbra,
ou sejam, três zonas de catorze
clubes cada.
Sobre as al�e:a9ões. aos.Campeo.'

L tiM
natos da 5.a divisão e Juniores, Fa­
ro também apoia as propostas apre­
sentadas por Bragança e Leiria.
A reunião terminou depois de o sr.

Dimas D. Lima ter feito a leitura e �mo realizador' de cinema
algumas considerações sobre um

possível aumento dos bilhetes, estu­
do apresentado pela F. P. F., para a

criação de um fundo com destino à
compra de imóveis para instalações,
de todos os organismos ligados ao

'futebol. Se esta proposta for de
considerar, em conjunto com um

aditamento apresentado pela A. F,
do Porto, o plano não só fica mais
suave para o público, como no pe­
ríodo de 10 anos realiza a mesma

obra que cornportava-o projecto da
Federação, acrescido demais o'se­

guinte: arrelvamento de todos os

campos de futebol da 1.a e 2.a divi­
sões e um saldo em dinheiro que
andaria pela ordem dos 2.000 con­

tos (que talvez pudessem ser em­

pregados nos mobiliários .•. ).

Senhoras banhistas Se'cção Insecticidasde
Tendo o cuidado, antes e de­

poisdo banho; de friccionar-se
com QUEIMAX, conservará a

sua cútis lisa e sempre jovem.
À venda nas Farmácias e

Drogarias.
'

"

'

Rua Conselheiro Bivar, 9-9-A - FARO
,

à venda comércioe no

Os C. T. T. no Algarve
A titulo transitório e por conve­

niência urgente de serviço, foram
nomeadas para o lugar de operador
49 quadro de reserva e colocadas
r-fio núcleo de reserva, com sede em

Faro, as sr.as D. Maria Rita Bexiga
do Vale, D. _lVIaria da Conceição
Soares, D. AIda Maria Guerreiro
Matias e o sr. Rogério dos Santos
Eliseu, e no núcleo de reserva coni
sede em Vila Real de Santo Antó­
nio, as sr.as D. Maria Margarida
Costa Santos e D. Maria José de
Brito Gago Chagas. -

- Foi transferida, a seu pedido,
�do núcleo de Portimão pará Lisboa,
a sr.s D. Maria Augusta Marcos
Guerreiro, Floro, operador de re­

serva.

- A sr.a D. Maria Helena Soares
de Carvalho foi nomeada, a título

,J, proulsório, para o Jugar de telefo­
nista do quadro de reserva e colo­
cada na estação de Lagos.
- F.oram criados postos de cor­

reios em Almada de Ouro (Castro
Marim) e S. Marcos (Tavira).

J

ALGARV IO Funcionalismo públic o VILA NOVA -Dt .cACELA
TRIUNFA EM ESPANHA O tesoureiro da Fazenda Pública

do concelho de Castro Marim, sr.
Abílio Teixeira Cardoso, foi trans­
ferido) a seu pedido, para idêntico
lugar no concelho de Vila Nova da
Barquinha.
- Foi exonerado, como requereu,

do lugar de juiz de' paz da fregue­
sia de Alcoutim, da comarca de
Vila Real de Santo António, o sr.

Alfredo Lopes.
- Está aberto concurso para pro­

vimento do lugar de escriturário
de 2.a classe do quadro privativo
da secretaría da Câmara Municipal
de Aljezur.

Vendem-se: em conjunto ou

em separado, uma courela com

2 alqueires de boa terra de se­

meadura com arvoredo e uma

moradia com 5 divisões, no sítio
da Fonte Santa.
Uma courela de terra de se­

mear, também com arvoredo, no
sítio da Coutada. Ambas estão
situadas na freguesia de Cacela.
Tratar com José Felisberto,

Quinta do Salgado, Porta 1, Pa­
ço do Lumiar - LISBOA.

N INGUÉM é profeta na sua terra
- augura a sabedoria popular,

que tem suas, raízes numa expe­
riência milenária, E é verdade!
Quem diria ao farense José Maria
Nunes, que abandonou aos 15 anos

a capital do Algarve e se fixou em

Espanha, que ascenderia, eJD. terra

estrangeira, a uma situação de re­

levo .no mundo cinematográfico, si­
tuação a que nunca poderia aspirar
na sua pátria! Pois é assim! O
nosso' comprovinciano - honrando
o nosso Algarve - é hoje figura .... ECROLO'G IA'marcante na arte sugestiva do cine-

O
.....

ma. Com 27 anos apenas, escreveu ensI·no, no Algarve
,e realizou um filme que a Imprensa =-__

- Domingos Fernandes

considera do melhor que se tem Faleceu o sr. Doming6s Fernan-
feito. Intitula-se «Mañana» e o seu

A dr.s D. Maria Isabel Godolfim des, de 61 anos, marítimo, sócio da
tema gira à volta daquela atitude de Matos Cordeiro, professora efec- Empresa de Transportes do Rio
de madracice que deixa tudo para

tiva do 5.° grupo do quadro do Li- Guadiana. O extinto, natural desta
amanhã, hábito inveterado no por-

ceu de Faro (secção feminina), foi vila, era «asado com a sr.s D. Ma­

tuguês e particularmente no .algar- mandada prestar serviço de exa- ,ria �almira Viegas e pai dos srs.

vio. E talvez' o conhecimento per- mes, na corrente época, no Liceu Domingos e Norberto Viegas Fer-
feito deste mau hábito lhe tivesse de Passos Manuel, em Lisboa. nandes.

'

proporcionado o .substancial adubo' _ Foi aprovado o contrato do

que enriqueceu o tema do seu fil- aspirante ,do quadro do pessoal da
me. De uma iníerioridade tirou es- secretaria do Liceu de Faro, sr.

pectacular efeito. José Joaquim Neto, para o desem-

Congratulamo-nos com o triunfo penho das funções de terceiro-ofi­

do nosso comprovinciãno, o qual cial do quadro do pessoal da secre­

vai realizar outro filme, também taria do Liceu de Setúbal.
escrito por si, intitulado «Convida­
-me a jantar esta noite, amigo cão».
E cá ficamos ansiosos de apreciar
o filme que os espanhóis classifi­
caram de «europeu», quer dizer,
coisa séria e digna de ser vista.

I Praia de Monte Gordo
CASINO OCEAl{O
Sábado, 17 de Agosto, espec­

táculo de Variedades com a

actuação da admirável Parelha
de Bailados Clássicos

YOLA 'e PAULOPRÉDIO
'VENDE-SE

NAS PRAIAS
Antes e depois de frequenta'r

a Praia, trate a sua pe.e com

QUEIMAX, ficando livre dos
incómodos verrnelhões e quei­
maduras do sol.
À venda nas Farmácias e

Drogarias.

a:tistas de reputação interna­
clonal e consagrado êxito.
Visite o Casino Oceano e

admire a sua orquestra privati­
va, o extraordinário «Conjunte
Jorge Brandão •.
Aprecie o seu impecável ser-

'

viço de restaurante e "bar».

Boa construção. Com
renda mensal de 500$00.
Informa-se nesta Re-

dacção. ,

D. Teresa Rodrigues
Faleceu a sr.s D. Teresa Rodri­

gues, de 75 anos, natural desta vila.
A extinta era viúva dó sr. Artur
Reis Rodrigues ,e mãe da sr.s D.
Inocência Reis Rodrigues e dos
srs. Rafael, Artur e Humberto Reis'
Rodrigues e avó do sr. Luís Artur
Rodrigues Ribeiro.
Estes funerais estiveram a cargo

da A�ência' Viegas.
Também faleceram:
Em LISBOA, a sr." D. Maria Se­

bastiana Henriques, de 70 anos, na­
tural de Tavira.

- o sr. Raul Geraldo da Silva, de
63 anos, natural de Castro Marim
informador fiscal, casado com a sr.�
D. Maria das Neves Tavares da
Silva.

- a SE.a D. Adelaide Augusto do

N�scimento Lopes, de 55 anos, sol­
terra, natural de Tavira, irmã da
sr.a D. Elisa Lopes da Cruz.

- o sr. José Ricardo Rodrigues,
de 49 anos, natural de Loulé.

- a sr.s D. Júlia do Espírito. San­
'to, viúva, de 79 anos, natural de
Silves, mãe do sr. José Francisco
Vieira, empregado no comércio.
- a sr." D. Inácia de Jesus Lã­

pes, de 53 anos, natural de Loulé.

No MONTE ESTORIL, o sr.

Francisco Rodrigues Brasão, de 73
anos, natural de Loulé, empregado
na indústria hoteleira, casado com

a sr.s D. Durvalina dos Santos Ro­
drigues Brasão.

Em MONTE REAL, devido a um

acidente de aviação, perdeu a vida
o nosso comprovinciano st. 2.° sar­
gento-piloto Lenine da Silva Fer­
reira, natural de Faro.

_ Foi concedido aumento de
vencimento, correspondente à 2.a
diurnidade, à professora da escola
da sede do concelho de Vila Real
de Santo António, sr.s D. Antónia
do Carmo Rafael.

ELECOM., MARIN., TRANSM. E INDUST. T. V.
.

UR'BOMAR �Tã·;·;;:;��
�
-:

Orçamentos grátis para qualquer parte do P ais e ten�o epe- ...

',� relhagem �oderna para vistoriar os mesmos, depois de instalados :t��
Oll"'lgll'" a �

• H�lIODORO V1\L�NT�

� Telefone 21 O U R I Q U E �
....... _...

:JI
�. · "" ..

/ Exclusivos

Rádios Telefones' V. H.. F.
Transmissores e Receptores

Sondas para Pesca

Megafones el. Transistores
Equipamentos completos

pa ra Cen tra is ern ISSO ras

de Televisão
Televisão Indusfrial

RÁDIO REPARADORA DO SUL - Faro-Olhão

LARGO DO MASTRQ, 29 Hão comprem sem consultar os IteUS pretos, que são sem competência
TELEF. 57267

Paço inslalatões õesõe M trinta anos, com pessoal habilitaõo,
empreganõo o melhor material que até hoje se fabrica.

Moagem de Alfarroba no Algarve
Vende-se ou aluga-se, em porto de embarque boa

região produtorá industrial, para pessoa empreende­
dora. de muito futuro e benefício certos.

Rel'posta: Rua do Alecrim, 33, 3.° Deo., Lisboa.
Distribuidor no Algarve:
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UM ESCLARECIMENTO
ao s e Ieme ntos históricos

SOBRE A MÚSICA POPULAR
/'

'

"0 AILGAe,,�
A CERCA do último artigo sobre

música popular no Algarve, da
.

autoria do nosso colaborador sr.

Pedro de Freitas, recebemos uma

extensa carta do sr. dr. Francisco
Fernandes Lopes, em que se for-

,.

h' d d b d E M' E S
necem alguns esclarecimentos que

tonai a senti o e ur ani ade p A N H A valorizam aqueles despretenciosos
e cortesia nas cidades, nas vilas -I

, elementos alinhavados pelo nosso

e nas eldeies¡ há um clima que
colaborador. Dessa carta, que .a

qualquer povo rico pagaria com
r N C O N l-R A M ,S r O S H OM r N S falta de espaço não nos consente

montanhas de ouro,' há tudo is-
t - t ' t publicar na íntegra, vamos publicar

aquilo que nos parece mais eluci-
to i há tudo O que qualquer OU- Conclusão da l." póg,'no 1 to" dativo e que constitui um comple-

p e os. s taxis não tem desean-
tre região do rnundo . ansiaria so. As gares estão juncadas de

mento daqueles citados elementos:

ter, para" gozar os. foros' do me-
tar que a seca não mais constitua
um pesadelo 'para o camponês e a gente. E, por transportes colecti- ... Mas deixemos os mortos, e ve-

Ihor pedaço turístico da cristan- miséria lhe não bata à porta. Ou Vos não se compreende apenas os nhamos únicamente aos vivos.

dade. então, impede que o consumo se es� eléctricos e autocarros, mas ainda Ninguém ignora, no Algárve todo,

Simplesmente, de tudo isto, de tenda aos produtos estrangeiros:
os trolley-bus e o metro, que rasga que um verdadeiro decano na compo-

consumir árticos 11
,. o subsolo de Madrid de ponta a pon- sição de canções que não sãoprôpria-

todo este tesouro enterrado nas
õ acionais e expor-

r

tá-los é assegurar o pão de todos e
ta e se subdivide em andares, em mentefolclóricas, mas degénerd mais

ereies iséjeres pelo egoísmo e desenvolver a indústria do país, co- certos pontos da imensa cidade: elevado, é o mestre António Rebelo

mesquinhez desta gente, nós locando-a, sem favor, ao lado dos
O comércio é intenso. Não se Neves, cujas composições principais

não devemos prudentemente di- mais progressivos da Europa. vegeta, nem se usam balões de oxi- a Junta efe Província do Algarve há

d E· t génio,. . . poucos anos editou em volume esoe-
zer na a a ninguém. Não con- nes es pequenos pormenores E o mais paradoxal de tudo é que cial,

r

vida hóspede quem não tem que a vitalidade dos espanhóis se o espanhol parece levar todo o dia I' Boas ou más. conforme o gosto,
manifesta e mostra. d

' 'j'

uma cedelre para lhe d 'a escansar! pouco Ias isso ao caso;porque indis-
,

,

ar, uma
.
Depois, sente-se ainda que a sua A

J'

Ih f
•

s pessoas andam nas ruas com cutiuelmente' obra de um compositor
cama para, e o erecer e uma vida decorre: em bases que, não sen- um ar saudável e alegré, aparente- consciente 'daquilo que fazia, cons­
mesa para o servir. Pode-se lá d? totalmente seguras, são mais po- mente sem preocupações.

\ ciente técnica e estéticamente. Outro

fazer propaganda de uma região sitivas �o que' as nossas.
. .

No entanto" e apesar de tudo, a compositor, mais novo, mas do mes­

dispondo somente de dois ou Madrid, por. volta das OIto e mela Espanha tem muito que fazer ainda mo género, e talvez de nível superíor,
A

h "d dozid
.

da noite, esta quase toda na rua. para se alindar, para que as suas é o maestro Pavia de Magalhães, cu-
tres oléis e re OZI a capacI- Numerosas charcuteries, pegadas aldeias se pareçam com as nossas, fas composições 'várias vezes, desde

, dade, de outros mal apetrecha- I umas às outras, reguriitam de gente ganhem o aspecto lavado e belo das ,há muitos anos mesmo, têm sido ou­

dos e semicerrados e de um cer- fazendo compras, por vezes em nossas. Falta-lhe a «fachada», a vidas em vários recitais por todo o

,

d
-

I
bicha! '

que nós tanto estamos habituados. País.
�o n,umero e pensoes, a gumas As �umerosíssimas esplanadas es- Talvez por isso nos sintamos pouco Que conste, pois, há, pelo menos,

I�splradas no gosto de enxo- tão cheias, sobretudo agora que o à-vontade naquele ambiente e dese- dois. Porque também constou que
Vias?! sol queima como brasas. Faz-se jemos imenso voltar para casa., Uma .em 1940, ali na Ponta de Sagres, co-
Que os deuses tutelares nos negócio, come-se, vive-se. vez nela, porém, logo ambicionamos mo música de fundo da representação

protejam e, evitem qué a nossa
Os�lnem�s, em. ��ssões contínuas, voltar, porque algo nos diz que pa- do Auto das Rosas de Santa Maria,

b. d
ou tres sessoes diárias, transbordam ra lá da superficialidade há muito do poeta Cândido Guerreiro, haviam

pena trace ra ISCO e louvor de espectadores. E não existe meia de profundamente humano a des- sido executados pela Orquestra Sin-

que seja lido para além da Ser- dúzia de cinemas, mas dezenas. bravar. fànica da Emissora Nacional, sob a,
ra e que a nossa língua pro-

Os transportes colectivos vão re- José dos Santos Marques regência do maestro Frederico de'

nuncie palavra que, pelo seu ca- OI2:¡¡(:;::;¡i;::;;::;¡ii'!:4¡¡(:;::;¡ie:;::;¡¡¡;:4¡¡i�::;¡¡e:;¡;¡¡¡;::;:¡¡i;::;::;¡¡i:;¡¡;::;;:;�¡;;¡<¡¡�e:;;:;���4;¡¡(�;::;;¡;¡���;¡;¡¡¡;:::;O
Freitas, alguns números da música

lor, constitua armadilha à ino-
expressamente escrita para tal fim,

cência, dos que ignoram que EXTERNATO NACIONAL
I �o�on�:!�e��t!a�i�:.tJ�ftoCD:::::�

nesta privilegiada terra não há" por um compositor algarvio. E se,

correspondentemente aos seus
nas condições desastradas em que es-

t t' b I d
-

sa audição se fizera ali, tal música
a rec IVOS e e ezas, con içoes

A TG' ficou só fragmentária e deficiente-
de alojamento, em conforto e I . N I O COLEGLO, NACIONAL) mente apreciada, uma audição inte-

em espaço, para quem deseje gral se fez mais tarde dos referidos

usufruir tais atractivos e tais be- VILA REAL DE SANTO. ANTÓNIO trese números da música, embora ao

lezas e conjunternente o repou-
Piano,pela exímia pianistaD. Maria
Isabel Pacheco Soares.' com reforço

so e a retemperação. apenas de alguns elementos do gru-
Esta é a triste e desoladora Emlno, Primário. Admiuão e [uno Geral dos Licns (1.0 e 2.0 [iclos) po musical do Cine-Teatro de Faro,

realidade. onde o espectáculo se deu com repre-

É duro, bem sabemos, mas é

I
sentação do Auto das Rosas referido.
Não desap-areceu essa música,por-

,
verdade! Estão abertas as matrículas até ao dia 10 de que, além das copias que o autor con-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 S b d
serva, se guardam no Arquivo da

,
etem ro, as 15 às 18 horas '

Emissora Nacional não só a parti-

UMA M E D I DA �
tura origina] que o autor. escrevera

OQ!!z;;����Q�!!!z';������� para piano, como a de orquestra, que�o
na impossibilidade de o autor a ter

IMPOR_T�NTE Petra de M rt" I BA .....HOS DI:' MAR 'feito, por falta de tempo (e admita-
a ln onDo -

If"IIIII 'Iii' -se mesmo que de competência técni-

e b fi" d
ca especial) fora entregue do distin-

ID ene ICIO a pesca Hoje e amanhã, tem lugar a tra- Benhos de Sol to maestro Venceslau Pinto, cujo tra-
dicional feira de Agosto em Mar- balho o autor, revendo-o, declarou

Conclusão da 1" pógino tinlongo (Alcoutim), que todos os conforme ao seu desejo.
anos costuma ter grande afluência Conclusão dQ l." pógino

I
Este ignorado compositor da mú-

de feirantes e registar importantes sica do Auto das Rosas não é, po-
transacções, principalmente de ga- p.õr-se-á o enfermo em posição ho- rém, um compositor de que não tives­

dos ovino, caprino e suíno. nzonta},. em lugar sombn� e man- sem sido já publicadas, pelo menos,
ter-�e�a Imóvel, enquanto nao chega duas ou três bagatelas para canto e

o m�dI�o, que deve ser chamado com piano, na antiga página musical do
urgência.

_

Diário de Notícias, da qual precisa­
A duraçao dos banhos de sol de- mente o maestro Rui Coelho era o

ve aumentar gradualmente. director.
Ossol desenvolve no sangue que .

circula pela pele a vitamina D, de
grande poder antirraquítico, e que
se encontra no óleo de fígado de
bacalhau. Por isso, os banhos de
sol fortificam de forma assombrosa.
Convém cobrir a cabeça, para evi­
tar os congestionamentos, especial­
mente durante os primeiros dias.
Se os banhos de sol fazem trans­

pirar, ajudam a eliminar as toxinas
e a dissolver as gorduras. Se os

banhos de sol não fazem transpirar,
são mais tónicos e robustecem as

pessoas débeis. Os médicos acon­
selham a tomar banhos de sol longe
das horas das refeições. Devem
evitar os banhos de sol as pessoas
afectadas de tuberculose pulmonar,
os doentes de coração com inchaço
das pernas e as que padecem de
nefrite.

,

'

Uma boa receita para se evitarem
as queimaduras graves do sol é à
constituída por uma mistura de bis­
sulfato de quinina, lanolina .anidra,
óxido, de zinco e água de rosas, res­
pectivamente, nas proporções de 2

gramas, 20 gramas, 10 gramas e 20
centímetros cúbicos.

Não se deve enganar ninguém
Conclusão da l." pógino

uma vez, judiciosamente, veio
ao encontro dum problema
que envolvia o interesse vital
da vasta zona costeira portu­
guesa e o ganha-pão de mi­
lhares de pescadores, resol­
vendo-o de forma a facilitar a

vida e labor das classes pis­
catórias, cuja, economia era

afectada, pelo elevado custo do
combustível,
justífica-se, pois, o regozi­

jo que reina nos meios da pes­
ca em face desta oportuna de­
cisão ministerial, que-nem por
ser justa é menos de agrade­
cer e louvar.
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Desse mesmo compositor fizera
ouvir, em 1926, o maestro Ivo Cruz
nm dos seus concertos de música por­
tuguesa-éPoca moderna-no elegan­
te salão da Liga Naval Portuguesa,
inserida numa conferência do mes­

mo personagem, duas composições
para canto, no género lied, uma so­

bre o soneto A Sulamita, de Antero
de Quental, e a outra sobre duas qua­
dras extraídas do Descendo, de João
Lúcio, Toda a Violeta... cantadas
pela bela voz de D. Mariana de
Wander Gabriel, com Ivo Cruz ao

piano. (O maestro Rui Coelho, que
também entrava no programa,
assistiu.),
Do mesmo inexistente compositor,

fizera ouvir aqui em Olhão, há anos,
uma outra composição Embalando
um coração, sobre poesia de Bernar­
do de Passos, a voz belamente emo­

tiva da malograda D. Manuela La­
borde, e depois também na Praia da
Rocha. Aqui, em Olhão, também,
há uns vinte anos já, numa festa me­

morável na esplanada da fábrica De­

lory, duas outras composições do
mesmo compositor haviam sido can-

Vende-se ou arrenda-se
prédio em construção na

principal rua da vila, pa­
ra montagem de pequeno
hotel e «Café-Restauran­
te». Trata Florentino To­
pa, Telefone n." 150-
Olhão.

EMP,RESTAM-SE
Em Hipotecas, de Propriedades, em Lisboa,

arredores e província, em fracções de 10 al. 000

contos, ao juro da Lei. Aceitamos amortizações
facultativas. Transacções efectuadas em 48 ho­
ras. Nada cobramos, adiantadamente, a título
de deslocações ou avaliações.

II quaõra ÕE hoje
A voz das [ontes afina
Pela da nossa garganta:
Chora, se a dor nos domina "

Se estamos alegres, canta I
MUSA DE JUNHO

S6cratEs E O pErseguiõor

Àrrenda-se, de laranjei­
ras e limoeiros da quinta
dá Àna Velha, QueHes,
Olhão.
Recebe propostas em

carta fechada, até 31 do
c o r r e n t e , o proprietário
José Brás Pereira

OLHÃO

Certo dia, estava o grande filó­
sofo junto de uma coluna do mer­

cado da cidade, imerso em pro­
funda abstracçãó, como era seu

costume, quando, de repente, um
homem, munido de um machado,
correu na direcção dele, perse­
guindo um outro, o qual se eclip­
sava, voando sobre o empedrado ...

- Agarra! agarra! - gritou pa­
ra Sócrates o grege perseguidor.
O mestre de Platão, porém, con­
servou-se imóvel, sem sequer
olhar o fugitivo. ,

'

Então o outro estacou, dizendo­
-lhe, fora de si:
I - Estúpido! Pois não lhe po­
dias ter embargado o caminho?
Assim, deixaste-o fugir e é um

assassino!
- Um assassino? Que vem a

ser um «assassino» ? - perguntou
o filósofo, encarando o furioso
homem do machado.

- Não te finjas idiota! Um as­

sassino é ,um homem que mata.
- Ah! E um carniceiro ...
- Velho tonto! É um homem

que mata 'outro homem.
- Compreendo, é um soldado.
- Burro! E um homem que

mata outro, em tempo de paz!
Irra!

- Bem, bem... É, então, um

carrasco,
- Maldito palerma! É um ho­

mem que mata o semelhante, em
casa deste.

- Adivinhei agota! É um mé­

dico, então ...
O grego ia responder, mas, Juiz - De modo que você, nãolembrando-se do fugitivo, desatou contente com tirar-lhe a carteira,

a correr, na esperança de apa- ainda lançou as mãos ao pescoçonhar o assassino. d'a vítima, com o propósito de
O filósofo, porém, comentou estrangulá-la.

para si: «Como se a maioria não
andasse à solta •.. ».

Acusado - Sim, senhor doutor.
Deixando a coluna, Sócrates Juiz - E porque cometeu se-

seguiu, por instantes, com os melhante brutalidade?
olhos estranhamente fixos, o lou- Acusado - P o r q u e a carteira
co perseguidor. . . estava vazia.
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tadas, sobre dois sonetos: a Inscri­

ção para o túmulo de uma donzela,
de Eugénio de Castro, e o Sonho
Oriental, de Antero de Quental. E

aqui em Olhão, ainda, na Sociedade
Recreatiua Progresso, numa monu­

mental sessão comemorativa do, cen­
tenário de Antero do Quental, peran­
te uma assistência de mil almos ou

mais, também dois rapazes' e uma

senkora, com vozes que não envergo­
nhavam ninguém, cantaram três so­

netos do Poeta celebrado: além do
Sonho Oriental e da Salumita, o fi­
losófico Diálogo.

,

O sr. dr. Fernandes Lopes refe­
reese ainda a outros trabalhos do
«ínexistente compositon, entre eles
várias cenas da ópera que há meio
século empreendeu sobre a «Bel­
kiss», de Eugénio de Castro, facto
este que o maestro Rui Coelho sa­

be igualmente muito bem.
Devemos esclarecer que o nosso

colaborador §e propõe, na devida
altura, ocupar-se dos vários compo­
sitores e agrupamentos musicais,
.quando tiver que. se referir aos

concelhos algarvios, solicitando dos
amadores de música locais que lhe
forneçam elementos sobre o movi­
mento musical, a fim de não incor­
rer em falhas que dêem origem a

reclamações e aborrecimentos.
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Qm pouco ÕE filosofill

Não há amor que resista à au­

sência. - Anatole France.
* * *

Por muito longe que o espírito
alcance, nunca irá tão longe co­

mo o coração. ,- Confúcio.
*- * *.

O maior prazer é esperar esse
prazer. - Lessing.

....

Gambém na cozinhll SE

POÕE SEr artistll

Ovos estrelados «à la Bercy»>«
6 ovos, 6 salsichas pequenas,
manteiga e um pouco de molho
de tomate. Assar as salsichas
na grelha. Estrelar os OVQS, ca­

da um num pequeno prato espe­
cial, colocar uma salsicha ao lado
de cada ovo e deitar por cima
um pouco de molho de tomate.
Servir bem quente.

o ÕOCE nunca Ilmllrgou

.Bolo inglês - 125 grs. de man­

teíga ; o peso de 2 ovos de fari­
nha e o peso de 4 ovos de açúcar;
1 colher de chá de fermento in­
glês.
As gemas devem ser bem ba­

tidas com o açúcar, até fazerem
dita», e as claras são batidas em

castelo. Vai-se ligando a farinha
com as gemas e com as claras e,
depois de tudo bem ligado, der­
rete-se a manteiga em banho-ma­
ria e vai-se deitando sem bater
na massa; depois, bate-se tudo
muito bem. Vai ao forno, pondo
um papel por cima' da forma. O
forno deve estar bom.

e Ilgora não ria!

QUANDO FOR A LISBOA
visite o ZOO

QUANDO for a Lisboa, visite o

Jardim Zoológico, que é o mais
belo da Europa. Algumas das suas

instalações são dignas de admira­
ção. Entre estas, figuram, - em pri­
meiro lugar - o- Jardim Zoológico
40s Pequeninos, com as suas trinta
atracções; o novo e espectaculoso
Solar dos Leões, com a sua dúzia e

meia de exemplares em liberdade
aparente; a Casa Brasil, COItJ um

milheiro cíe aves entre as mais belas
da fauna brasileira; o Palácio das
Feras, com leões, tigres, leopardos,
hienas e outros bichos de grande
categoría; a famosa Aldeia dos Ma­
cacos, rival do Ginásio e da tenda,
onde a apresentação jocosa dos si­
mios faz igualmente as delícias do
público; a casa das girafas, com os
seus três e irreerosímeis exemplares
em deambulação permanente; os
soberbos aviários; o movimentado
lago das focas; o hotel e o cemité­
rio dos cães e o canil das raças
portuguesas; as instalações de rino­
cerontes e hipopótanos; os seus cin­
co elefantes, ora em passeio ora nos

seus amplos recintos; a esplanada
e a ilha dos ursos, etc.
A par de todas estas maravilhas,

o encanto do parque das Laranjei­
ras e dos jardins Farrobo, o grande
Roseiral de Lisboa, o lago das Hor­
tênsias, os mil recantos onde as
sombras fagueiras se aliam aos azu­

lejos antigos e onde Raul Lino dá
mostras exuberantes do seu talento
e do seu gosto.
O Zoo de Lisboa é um verdadei­

ro paraíso e vale a pena visitá-lo.

�*****************'.

Manuel da Silva Domingues
Agente'das Tintas

« EXCELSIOR»
VILA REAL DE SAnTO AnTÓniO
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As toxinas alimentares do aparelho digestivo
¡u;edam o carácter e encurtam a vida!

Deseja recuperar a satisfação de viver'!'

o R T EI G u
contém. a solução do lieu caso

Vende-se este produto, sempre fresco. em 'boiões de
.aSSo no Café IMPÉRIO. em Vila Real de Santo An­
t6nio e na Pastelaria IMPtRIO. em Monte Gordo

A CONFIDENTE I JOSÉ FRANCISCO GU£RR£IRO(A MAIOR ORGANIZACÃO DO PAís)
•

Fundada há 23 anos Fabricante de Alcatrão Vegetal
e tintas para redesLISBOA
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